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E' facto por demais conhecido, na histo-
ria da medicina, que methodos de trata-
mento e medicamentos que, em outras éras,
representavam papel saliente na therapeu-
tica, cahem no olvido por epochas mais ou
menos longas, para mais tarde resurgirem
e assumirem logar proeminente no com-
bate ás doenças. Haja vista o que succo-
deu p. ex. com a sangria, com o tartaro
emetieo, com a gomma gutta e ultimamen-
te com o mereurio que, com a descoberta
do salvarsan, chegou quasi a ser banido da
therapeutiea, para, alguns annos mais tar-
de, fazer sua reentrada triumphal na Juta
contra a syphilis.
E' que, com o eV(llver da medicina, prin-
cipalmente da experimentação, novos ho-
rizontes SP, vão desvendando para muitas
dessas medicações, ao mesmo tempo que
suas indicaç,ões e contra-indicações cada
vez mais se apuram.
Apezar de todos os progressos, a respei-
to de algumas dellas continua a dominar
o mesmo empirismo d'antanho. Conhecem-
se seus effeitos, sem que se saiba de que
modo agem.
Para confirmar es;;as diversas asserções,
ternos mais um exemplo no sabão verde que
teve sua epoeha, decahiu depois e é hoje
applicado em larga escala, ao menos na
Allemanha, na Austria e na Suissa, com
indicações precisas e resultados não raro
surprehendentes.
Entre nós, essa medicação infelizmente
ainda é pouco conhecida, sendo emprega-
da quasi que exclusivamente pelos medicos
allemães.
Ha uns 15 annos tive minha attenção
dirigida para tal remedio, o sabão verde,
atravéz de um artigo do Dl'. B. Mosberg,
de Bielefeld, o qual se baseava nos traba-
lhos de Kappesser e KolImann que devem
ser considerados os iniciadores da nova
éra para esse medicamento, tido até por
muitos como especifico da tuberculose ci-
rurgica.
Logo após tive occasião de applical-o
num caso de peritonite tuberculosa, com
grande ascite, numa menina de 7 a 8 an-
nos de idade, filha de paes tuberculosos.
O resultado foi excellente, verificando-se a
cura em menos de 3 mezes.
Relatei este caso ao nosso distillcto col-
lega Prof. Olinto de Oliveira que me ob-
servou ter obtido o mesmo resultado, em
dois casos de sua clínica, mediante o em-
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prego de sabão commum. E' notorio aliás
que, dentre todas as localisações da tubercu-
lose, a das serosas é a mais curavel.
Ainda em relação ao meu caso, é preci-
so accrescentar que, 11 ou 12 anuos de-
pois, a paciente succumbia a uma tuber-
tulose pulmonar, sem nunca ter havido
recidiva para o peritoneo.
Na composição do sabão verde entram
unicamente o oleo de linhaça e a potassa
caustica. Apresenta-se elle no commercio
sob a fórma de uma pasta mais ou mellos
espessa, de cheiro caracteristico um tanto
desagradavel, e de côr variavel, conforme
a materia prima utilizada: verde-mar,
amarella escura e até castanha, sendo que
por vezes encerra substancias coran tes ad-
dicionadas propositalmente. Condição es-
sencial: deve ser francamente alcalino,
porque o sabão neutro é absolutamente
inefficaz.
De outro lado, é mister que não haja
excesso de alcali, o que, no emtanto, em
geral é bem freq'.1ente, pelo emprego de
material de segunda ordem e pela falta de
cuidado na sua preparaçã,o, pois se destina
principalmente, ao menos na Allemanha, á
lavag'em de assoalhos.
Havendo excesso de alcali, o sabão tor-
na-se caustico, podendo determinar lesões
mais ou menos graves, desde o simples
erythema até a necrose da pelle.
Para se ter a garantia de um prepara-
do homog'en80, de cheiro mais agradaveJ,
isento de causticidade, e de grande effi-
cacia, posso, de experiencia propria, re-
commendar o Sudian, preparado por indi-
cação de Kappesser, pela fabrica Krewel
& eia., de Colonia. Actualmente não exis-
te em praça, mas já foram tomadas pro-
videncias para reencetar sua importação
regular.
O Sudian corresponde directamente ao
sabão verde, em optimas condições de pre-
paração, encerrando a mais 3 % de enxo-
fre precipitado e 17 % de sapeno.
Sua pureza permitte o emprego diario,
ao passo que, por precaução, o sabão ver-
de das pharmacias é usado em dias alter-
nados.
Segundo Kappesser, o accrescimo de en-
xofre viza combat0r certos estados ane-
micos que não se deixarem influenciar
pelo ferro e por outros medicamentos. O
sapeno, por sua vez, favoreceria a absor-
pção.
A applicação é feita em fricções sobre
a pelle, á semelhança do que se faz com
a pomada mercurial, variando tambpm o lo-
cal escolhido. A quantidade usada (~m ca-
da sessão oseU:a entre 5 e 8 gramrnas.
Costuma-se dizer aos pacientes que ella
deve corresponder ao conteúdo de uma
colher de chá.
Fricciona-se durante 5 minutos, ao cabo
dos quaes não ha maIS substancia visivel
sobre a pelle. Si o sabão casualmente fôr
nm pouco espesso, convém, de quando em
V0Z, molhar os dedos em agua, para que a
fl'Ícção se faça com mais facilidade.
Depois cobre-se a região com uma fla-
nella, para, no fim de 1/2 hora, lavaI-a co-
piosamente com agua morna, afim de re-
tirar o excesso do medicamento, Não será
supérfluo intercalar que o medicamento,
em boas condições, não mancha a roupa,
O tratamento, segundo Pflaundler e
Schlossmann, deve ser proseguido durante
6 a 8 semanas, para ser reencetado após
4 a 6 semanas de intervallo.
Quae.to ás suas indicações, o sabão ver-
de é recommendado, não só nas tubercu-
loses ossea e articular. na tuberculose das
serosas, com ou sem derrame, e na escro-
fulose, mas tambem nas hypertrophias das
amygdalas e dos ganglios lymphaticos, qual-
quer que seja a sua origem, inclusive a
syphilitica, e em diversas dermatoses.
Eis a opinião de alguns autores a res-
peito:
Hoffa sempre empregou o sabão verde
na tuberculose cirul'gica, tendo colhido ex-
cellentes resultados, sobretudo no mal de
Pott. ,
Henle, no seu Handbuchder prakti-
schen Chirurgie, tambem o recommenda ca-
lorosamen te.
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mento e transparencía da extremidade in-
ferior do humerus. Diagnostico: Tubercu-
lose do cotovelIo.
Therapeutica: fricções de Sudian,
apparelho de fixação.
Após 3 semanas desapparecimento da
tumefacção e das dôres.
2. a G., 4 annos, escrofnloso. OUte m(~diaJ
com invasão da apophyse mastoide. Tl'e-
panação.
Tres semanas depois, convulsões que se
repetem por muitas ~oras. Nova operação
que revela um abcesso profundo, extra-du-
raI.
Suppuração prolongada, fétido. Ter-
ceira intervenção, sem resultado.
E' instituído o tratamento pelo Sudían.
Rapidamente o perde a fetidez.
G fricções cessa toda a suppura(;ão e
cura se verifica em curto p1'a;;;o.
3.a P., 37 annos. Tuberculose pulmonar
e do cotovello E. Estado local: TumefLl"
cção da articulação, rubor, diversas fistu-
las e ulceras, estas se extendendo até
metade do ante-braço.
Tratamento: Sudian sobre
gião affectada. de 3
o rubor, as ulceras vão to-
mando aspecto mais favoravel e não
dam a cicatrizar. O tratamento ainda
continua.
Li.a \V. O., 41 almas. e
tite consecutiva. Um rnez depois dôl'es
vivas na artkula(;ào tibio-tarsica D qne
se incrementam dia a dia. febre~
estado precal'io.
thrite genococcica.
Quando vi o paciente pela primeira vez,
encontrei o seguinte estado local: articu-
lação immovel, tumefacta, muito vermelha.;
extraordinariamente sensivel á pressào.
Tratamento pelo calor, sem resultado. O
caso cada vez mais se aggrava, tendo o
pacien te perdido 20 kilos de peso.
Agora a radiographia indica uma coIlee-
ção puruler:.ta no calcaneo. Institue-se o
tratamento 1)elo Slldian.
Resultado: após 3 fricções as dÔl'es co-
meçam a abrandar, para desapparecerem
Schanz utiliza-se delIe systematicamente
na tuberculose ossea.
Kappesser indica-o na escrofulose e em
todas as adenites) bem como na hypertro-
phia das amygdalas. Da mesma opinião se
mostra StrümpelI.
especialista em cirurgia ortho-
um de seus mais fervorosos apo-
De que modo actnará o sabão verde?
- Até bem pouco sabia-se sómente que
elle actnava unicamente por sua alcalini-
dade, tanto que, como já foi dito, o sabão
neutro é inteiramente inefficaz. Não resta
duvida de que seus effeitos são geraes e
não locaes, pois que as fricções não são
feitas sobre as partes affectadas. lIa, pois,
abi"orpção, devendo o alcali modificar as
physico-chimicas do organismo.
parece-me, podemos explicar a
aC(,'ào do sabão verde pela influencia que
eIle exerce sobre a acidose do organismo
doente, e, quando ella ainda não se tenha
manifestado, menos, admit-
til' que u alcali se opponha a seu appar3-
cimento. Em outras palavras, o nlcali con·
corre para manter o equilibrio acido-basi-
co do sangue.
Pelas modernas allemãs, liga-
se cada vez maior á fixação
dos saes de calcio, de magr!.esío e de ou-
tros no fixação grandemente
favorecida por um meio alcalino. Si assim
(~, o sabão verde deve preencher este fim.
No mesmo sentido trabalha a escola de
Sauerbruch; regimen deschlol'luetado
dos tuberculosos em estado adiantado e a
mincl'alisação do organismo, mediante o
emprego do J}fineralogeríÍo de Gerson, em
cuja composição entra regular numero de
iônos.
Passo a transcrever algumas das obser-
vações publicadas por Mosberg', sendo de
notar qne a ultima dellas nos fornece mais
nma indicação para o medicamento que
nos preoccupa.
1.a F. St., 8 anllos. Ha G mezes tume-
facção e dôrcs 110 cotovello E. Marcha
lenta. Hadioscopia: Feriostite, espessa-
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por completo no fim de 8 dias. Reappare-
cem os movimentos aetivos. Com appli.
cação de um apparplho adequado, em pou-
co tempo o paciente póde voltar a seus
affazeres. Em 10 semanas cura completa.
Augmento de peso 17 kilos.
Vejamos mais alg'tms exemplos de mi-
nha clinica. Empreguei o Sudian em dois
casos de coxite e em um de tuberculose
do astragalo, concomittantemente com o
apparelho de gesso, tendo no ultimo re-
corrido tambem á heliotherapia. Obtive a
cura dentro de tres mezes, nunca tendo
havido necessidade de renovar o app~re­
lho. Verdade é que os pacientes se apre-
sentaram logo no inicio da lesão e, uma
vez confirmado o diagnostico por distinctos
coIlegas, o tratamento era immediatamen-
te estabelecido.
Estes casos da tam de 11, 8 e G annos
respectivamente, não tendo havido recidi-
va até hoje. E é preciso notar que não
houve ankylose llas coxites, por leve que
quando geralmente se notEL o con-
trario; a ponto de considerar-se a ankylo-
se como prova de cura. Não quero, po-
rém, affirmar qne o sabão verde possa
obviar esse accidente. Tudo depende de
um tratamento precoce e energ'Íco.
Num menino de 8 a H annos, morador á
Rua Duque de Caxias, com spina ventosa
do annular E e arthrite tuberculosa do
joelho D, obtive o mesmo lisongelro re-
sultado, em 4 mezes, com a seguinte the-
rHpeutica apparelho de extensão para a
l)erna, heliothel'apia e fricções de sabão
verde, A affecção das phalang'es desappa-
l'eeeu na metade daquelle prazo.
Actualmente tenho em tratamento uma
Jrnenina de 1 anno, filha de pae tubercu-
1050, com enormes adenites do e
eczma quasi genE'ralizado. O tratamento
consiste unicamente na applicação de sa·
bão verde. Após um mez, a affecção cuta-
nea tinha desapparecido, estando ós tumo-
res ganglionares reduzidos a um terço de
seu volume primitivo. O estado g'el'al da
paciente melhorou tambem,
Em larga escala tenho empl'eg'ado o me-
dicamento na~ amygdalites hypedrophicas
e nas varias adenites do pescoço, tão fre-
qUE'ntes na infancia, tendo quasi sempre
colhido resultados satisfactorios, Cumpre,
no entretanto, notar que as micro-pol,va-
denites são rebeldes e requerem muita pa-
ciencia e tratamentos repetidos,
Bem se comprehende que o tratamento
pelo sabão verde mui naturalmente levan-
tará duvidas e suspeitas que, até certo
ponto, se justificam aos olhos do leig·o. Em
primeiro logar; para muitos ao menos, o
medicamento é pouco
mente em se sabendo que, de
elle se destina á lavagem de assoalhos e
ao tratamento de animaes sarnentos.
D'ahi tambem a pouca confiança que
eIle inspira, pois nem podem conceber, co-
mo um sabão applíeado simplesmente so-
bre a pelle, possa determinar effeitos ge-
raes.
Finalmente, e este é o motivo de mais
valor, o tratamento requer muita constan-
da, por parte da família, para que f'eja
proseguido com a maxima A
ingesU'to de fortificantes, as re:terCOIBS.
seria cousa mellOS incommodu e de
efficacia menos problematica!
A medicação sabão verde aliás não
exclue outros tratamentos.
